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RESUMO  

O estudo teve como objetivo avaliar o desempenho reprodutivo de ovinos em função das fases da lua. 

Foram utilizadas 20 fêmeas mestiças de Raça Dorper, 20 fêmeas mestiças de Raça Santa Inês com 

idade entre 02 e 04 anos e 02 reprodutores PO com 02 anos de idade das Raças Dorper e Raça Santa 

Inês. O estudo foi conduzido na Unidade Educativa de Produção de Ovinocultura do Departamento de 

Zootecnia do Instituto Federal da Paraíba, Campus Sousa-PB (IFPB) com duração de três anos e meio. 

Foram utilizadas montas controladas onde os reprodutores ficaram confinados em baias próprias e cada 

fêmea em cio identificada pelo rufião em sistema de pastejo semi-intensivo, era conduzida e colocada 

junto ao reprodutor por um período de 12 horas, obedecendo o critério racial dos reprodutores e não 

sendo obedecida período de estação de monta ou estimulação de cio através de hormônios; como 

também não houve cruzamento (acasalamento entre raças). A coleta dos dados foi obtida segundo as 

fases lunares vigentes pelo Observatório Nacional Brasileiro (ONB), sendo consideradas 

correspondentes à fase lunar onde a sede máxima foi até dois dias antes e dois dias depois da data de 

interesse. As variáveis estudadas foram sexo da prole (SP), tempo de gestação (TG) e peso ao nascer 

(PN). A Análise estatística utilizada para avaliar a proporção de nascimentos de machos e fêmeas 

relacionadas com a fase da lua, foi empregado o Teste Exato de Fisher a nível de 5% de probabilidade. 

Para avaliar os efeitos da fase da lua, tipo de parto e raça sobre peso ao nascer e duração da gestação 

foi empregado análise de variância, com post-hoc Tukey com nível de significância de 5% de 

probabilidade. Para todas as análises foi empregado o software R (R Core Team; 2023). As análises 

laboratoriais foram realizadas no Laboratório de Parasitologia Animal do Departamento de Medicina 

Veterinária do Instituto Federal da Paraíba (IFPB). A partir dos resultados obtidos foi possível 

determinar que a fase da lua minguante apresenta influência no processo reprodutivo de ovinos. 

 

Palavras-chave: Fases da Lua. Ovinos Mestiços. Sexo da Prole. Sertão da Paraíba. Reprodução de 

Ovinos. 

 

ABSTRACT 

The study aimed to evaluate the reproductive performance of sheep according to the lunar phases. 

Twenty crossbred Dorper females, 20 crossbred Santa Inês females aged between 2 and 4 years, and 

two two-year-old PO male Dorper and Santa Inês males were used. The study was conducted at the 

Sheep Production Education Unit of the Animal Science Department of the Federal Institute of Paraíba, 

Sousa-PB Campus (IFPB), and lasted three and a half years. Controlled breeding procedures were 

used, where the males were confined in their own stalls, and each female in estrus, identified by the 

bullfighter in a semi-intensive grazing system, was led and placed with the male for a period of 12 

hours. The breeding animals were kept in stables according to the breeder's breed criteria, with no 

breeding season or estrus stimulation through hormones. There was also no crossbreeding (mating 

between breeds). Data collection was performed according to the lunar phases established by the 

Brazilian National Observatory (ONB), which corresponded to the lunar phase with maximum thirst 

up to two days before and two days after the date of interest. The variables studied were offspring sex 

(SP), gestation length (TG), and birth weight (BW). Statistical analysis used to evaluate the proportion 

of male and female births related to the lunar phase used Fisher's exact test at a 5% probability level. 

Analysis of variance was used to assess the effects of lunar phase, type of delivery, and breed on birth 

weight and gestation length, with post-hoc Tukey's test at a 5% probability level of significance. R 

software (R Core Team; 2023) was used for all analyses. Laboratory analyses were performed at the 

Animal Parasitology Laboratory of the Department of Veterinary Medicine of the Federal Institute of 
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Paraíba (IFPB). Based on the results obtained, it was possible to determine that the waning moon phase 

influences the reproductive process of sheep. 

 

Keywords: Moon Phases. Crossbred Sheep. Offspring Sex. Paraíba Backlands. Sheep Reproduction. 

 

RESUMEN 

El estudio tuvo como objetivo evaluar el rendimiento reproductivo de ovejas según las fases lunares. 

Se utilizaron veinte hembras mestizas Dorper, veinte hembras mestizas Santa Inês, de entre 2 y 4 años, 

y dos machos PO Dorper y Santa Inês de dos años. El estudio se llevó a cabo en la Unidad de Enseñanza 

de Producción Ovina del Departamento de Zootecnia del Instituto Federal de Paraíba, Campus Sousa-

PB (IFPB), y tuvo una duración de tres años y medio. Se utilizaron procedimientos de monta 

controlada, donde los machos fueron confinados en sus propios establos, y cada hembra en celo, 

identificada por el torero en un sistema de pastoreo semi-intensivo, fue conducida y colocada junto al 

macho durante 12 horas. Los animales reproductores se mantuvieron en establos según los criterios 

raciales del criador, sin época de monta ni estimulación del celo mediante hormonas. Tampoco se 

realizaron cruces entre razas. La recolección de datos se realizó según las fases lunares establecidas 

por el Observatorio Nacional de Brasil (ONB), que corresponden a la fase lunar con máxima sed hasta 

dos días antes y dos días después de la fecha de interés. Las variables estudiadas fueron sexo de la cría 

(SP), duración de la gestación (TG) y peso al nacer (PN). El análisis estadístico utilizado para evaluar 

la proporción de nacimientos de machos y hembras en relación con la fase lunar utilizó la prueba exacta 

de Fisher con un nivel de probabilidad del 5%. Se utilizó un análisis de varianza para evaluar los 

efectos de la fase lunar, el tipo de parto y la raza sobre el peso al nacer y la duración de la gestación, 

con la prueba post-hoc de Tukey con un nivel de probabilidad de significancia del 5%. Se utilizó el 

software R (R Core Team; 2023) para todos los análisis. Los análisis de laboratorio se realizaron en el 

Laboratorio de Parasitología Animal del Departamento de Medicina Veterinaria del Instituto Federal 

de Paraíba (IFPB). Con base en los resultados obtenidos, fue posible determinar que la fase de luna 

menguante influye en el proceso reproductivo de las ovejas. 

 

Palabras clave: Fases Lunares. Ovejas Mestizas. Sexo de las Crías. Sertión de Paraíba. Reproducción 

de Ovejas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Lua é o satélite natural da Terra e sua participação em diversos aspectos da sociedade tem 

sido descrita há muitos anos. Nesse quesito, existe uma crença popular que afirma que esse astro possui 

influência direta sobre o ciclo reprodutivo de diversas espécies.  

A influência do ciclo lunar sobre as grandes massas de água, plantas e animais é observada há 

muito tempo, determinando o ciclo de marés e afetando a fisiologia de vegetais e animais aquáticos e 

terrestres (Jovchelevich, 2006). As informações científicas são escassas sobre a influência do ciclo 

lunar na biologia animal. Entretanto, existem relatos dessa influência em invertebrados, peixes, aves, 

mamíferos selvagens (Julien-Laferriere, 1997; Jovchelevich, 2006), assim como no homem (Cajochen 

et al., 2013).  

A influência da lua sobre a reprodução animal é alvo frequente de especulações, especialmente 

sobre o momento e o tipo de parto, havendo estudos contraditórios e sem explicações fisiológicas a 

esse respeito na espécie humana (Bueno et al., 2010). A espécie equina é também alvo dessas 

especulações, sem respaldo na literatura científica.  

Os efeitos da lua sobre a proporção macho: fêmea da prole é associado a dizeres populares 

(Bueno et al., 2010), mas sem respaldo na literatura científica (Cameron, 2004; Aurich e Schneider, 

2014). Os fatores que afetam a proporção macho:fêmea em mamíferos podem se expressar à 

concepção, privilegiando a fertilização dos ovócitos por espermatozoides que carreiam os 

cromossomas X ou Y (Martin, 1997; Silva et al., 2008 

Os efeitos da lua sobre o momento do parto são também associados a dizeres populares (Bueno 

et al., 2010), mas com evidências científicas quando se observou maior incidência de partos na lua 

cheia em seres humanos (Stern et al., 1988; Arliss et al., 2005).  

As informações a respeito da interferência da lua sobre a reprodução de cavalos transcendem 

gerações, fazendo com que até os dias atuais produtores rurais as usem de maneira empírica e 

depositem a confiança da escolha do gênero dos produtos de acordo com a fase utilizada no momento 

da cobertura das éguas (SOUSA, 2017). Em diferentes culturas a lua está relacionada com a fertilidade, 

a gestação e o parto (BUENO, 2010). Durante muitos séculos mitos e estratégias foram desenvolvidos 

com o objetivo de selecionar o sexo desejado. Entretanto não existem evidências que comprovem esses 

métodos (SCOTT et al., 2018).   

As fases lunares acompanham o ser humano desde o nascimento e são muito importantes para 

a agricultura e a criação de animais domésticos (RIVERA, 2005). 

Atualmente ainda se verificam resquícios na sabedoria camponesa no uso das fases da lua na 

agricultura, silvicultura e manejo animal. O conhecimento popular muitas vezes associa a lua ao 

sucesso ou ao fracasso da semeadura, enxertia, colheita, realização do abate, casqueamento, 

vermifugação, evitar perigos na castração ou intervenções para a cura e tratamento de algumas doenças 
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que afetam os bovinos (RIVERA, 2005). Existem poucos estudos que avaliaram a influência dos ritmos 

lunares nos equinos. (FERRIOLA, et al. (2019) encontraram associação significativa entre a fase da 

lua e os dias de cólica em equinos, com as maiores frequências ocorrendo durante a fase crescente e a 

lua cheia.  Apesar de já ter sido constatada a ação da lua sobre o ciclo de marés, fisiologia de vegetais 

(pressão e depressão da seiva), animais aquáticos e terrestres, a sua influência sobre a reprodução 

animal ainda não foi suficientemente esclarecida (RIVERA, 2005).  

Até os dias atuais produtores rurais depositam a confiança da escolha do gênero dos produtos 

de acordo com a fase da lua utilizada no momento da cobertura das éguas (SOUSA, 2017). Acredita-

se que quando a fertilização é alcançada em uma lua minguante em direção a lua nova predomina o 

sexo feminino e quando é alcançado em lua crescente em direção à lua cheia, o sexo masculino 

predomina (RIVERA, 2005). 

AGUILAR et al. (2014) analisaram as datas de acasalamentos em diferentes fases ou dias 

lunares (ciclo da lua cheia/nova e ciclo do perigeu/apogeu) de cavalos puro-sangue e árabes registrados 

no Stud Book argentino (entre 2003 e 2011) e a proporção sexual ao nascimento, porém as 

porcentagens de machos e fêmeas ao nascer não foram diferentes. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na Unidade Educativa de Produção de Ovinocultura do Instituto Federal 

da Paraíba (IFPB), Campus de Sousa-PB, localizado a 220 m de altitude, 6º 45’ 33 “de latitude Sul e 

38º 13’ 41” de longitude Oeste, tendo temperatura média anual de 27ºC e 58% de umidade relativa do 

ar, região do alto sertão da Paraíba, distante 430 km da capital João Pessoa, no período de outubro de 

2016 a junho de 2020. 

Foram utilizados no estudo 42 (quarenta e dois) animais ovinos, sendo 20 (vinte) matrizes 

mestiças de raça Santa Inês, 20 (vinte) matrizes mestiças de raça Dorper com idade inicial entre 2 e 3 

anos e 02 (dois) reprodutores PO das Raças Santa Inês e Dorper com 02 anos de idade sem nenhum 

grau de parentesco. O projeto não foi submetido para a avaliação ao Comitê de Ética (CEUA) do 

Instituto Federal da Paraíba Campus de Sousa-PB, mas estamos cientes do conteúdo da Resolução 

Normativa nº 31 de 18 de agosto de 2016 e da Resolução Normativa nº 32 de 6 de setembro de 2016 

do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal – CONCEA. Antes do início do estudo 

todos os animais passaram por um exame clínico rigoroso e foram submetidos aos exames de 

hemograma, parasitológico de fezes e vermifugação individual. As análises laboratoriais foram 

realizadas no Laboratório de Parasitologia Animal do Departamento de Medicina Veterinária do 

Instituto Federal da Paraíba (IFPB), Campus de Sousa-PB.  

As matrizes permaneceram no sistema de pastejo semi-intensivo com a presença permanente 

do rufião e no período da tarde quando retornavam ao aprisco para pernoite, recebiam uma 
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suplementação alimentar a base de silagem de sorgo e sal mineralizado. Os reprodutores 

permaneceram todo o tempo confinados em baias próprias recebendo água e alimentos volumosos e 

concentrados 02 (duas) vezes ao dia em comedouros e bebedouros instalados nas baias abrigados do 

sol ou chuva, desinfectados, higiênicos e confortáveis de modo a atender todas as exigências do bem-

estar animal.  

Ao ser observado o cio da fêmea, sempre detectado pelo rufião, essa matriz era conduzida pelo 

tratador a baia do reprodutor de raça correspondente, permanecendo juntos por 12 (doze) horas para 

que houvesse no mínimo 02 (duas) montas.  Para a realização da monta controlada foi obedecida o 

critério racial do reprodutor e não sendo observado período de estação de monta ou nenhum tipo de 

estimulação hormonal do cio das fêmeas, como também não houve cruzamento (acasalamento entre 

raças). A coleta dos dados das variáveis estudadas, foram obtidas segundo as fases lunares vigentes 

pelo Observatório Nacional Brasileiro (ONB), sendo consideradas correspondentes à fase lunar onde 

a sede máxima foi até dois dias antes e dois dias depois da data de interesse. As variáveis estudadas 

foram sexo da prole (SP), tempo de gestação (TG) e peso ao nascer (PN). 

A análise estatística utilizada para avaliar a proporção de nascimentos de machos e fêmeas 

relacionadas com a fase da lua, foi empregado o Teste Exato de Fisher a nível de 5% de probabilidade. 

Para avaliar os efeitos da fase da lua, tipo de parto e raça sobre peso ao nascer e duração da gestação 

foi empregado análise de variância, com post-hoc Tukey com nível de significância de 5% de 

probabilidade. Para todas as análises foi empregado o software R (R Core Team; 2023. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSÃO 

A influência das fases da lua na reprodução de ovinos não é um consenso científico, mas 

algumas práticas e crenças populares sugerem uma correlação. Alguns estudos com ovinos não 

encontraram influência significativa da fase lunar na incidência de partos ou na proporção sexual ao 

nascimento.  

Os efeitos da lua sobre a proporção macho: fêmea da prole é associado a dizeres populares 

(Bueno et al., 2010), mas sem respaldo na literatura científica (Cameron, 2004; Aurich e Schneider, 

2014). Os fatores que afetam a proporção macho: fêmea em mamíferos podem se expressar à 

concepção, privilegiando a fertilização dos ovócitos por espermatozoides que carreiam os 

cromossomos X ou Y (Martin, 1997; /silva et al.; 2008).  

Apesar de este estudo não se propor a apresentar mecanismos envolvidos na ação lunar sobre 

os aspectos reprodutivos dos ovinos estudados, foi possível identificar pelo menos um efeito do ciclo 

lunar sobree a reprodução das raças Dorper e Santa Inês. 

A análise estatística (tabela 1), através do Teste Exato de Fisher a nível de 5% de probabilidade 

quando feito de forma geral, apresenta efeito significativo para a quantidade de proles machos 
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concebidos no período de lua cheia, porém, quando separa as raças só apresenta efeito significativo 

para a raça Santa Inês durante a lua minguante quando nascem mais fêmeas. 

 

3.1 PROPORÇÃO DE MACHOS E FÊMEAS EM RELAÇÃO A FASE DA LUA. 

No total nasceram 26 fêmeas (13 Dorper e 13 Santa Inês) e 31 machos (13 Dorper e 18 Santa 

Inês), não houve diferença significativa entre as proporções. 

 

Tabela 1. Efeito da fase da lua sobre o nascimento de machos e fêmeas. 

Raça Sexo Cheia Crescente Minguante Nova Total Valor p* 

Geral 
Fêmea 3 6 11 6 26 

p= 0,028 
Macho 9 12 3 7 31 

Dorper 
Fêmea 3 2 4 4 13 

p= 0,521 
Macho 4 4 1 4 13 

Santa Inês 
Fêmea 0 4 7 2 13 

p= 0,035 
Macho 5 8 2 3 18 

* Valor de probabilidade relacionado ao Teste Exato de Fisher. 

Fonte: autoria própria 

 

Os dados estatísticos (tabelas 2, 3 e 4), através da análise de variância com post-hoc Tukey a 

nível de 5% de probabilidade, não houve efeito significativo no peso da prole ao nascer e no período 

de gestação. 

 

3.2 PESO AO NASCER E DURAÇÃO DA GESTAÇÃO 

 

Tabela 2. Resumo da Análise de variância para Peso ao nascer e duração da Gestação em ovinos Dorper e Santa Inês. 

Fonte de Variação Peso ao Nascer Duração da Gestação 

Fase da Lua ns ns 

Raça * ns 

Tipo de Parto ** ns 

Sexo da Prole ns * 

Fonte: autoria própria 

 

Tabela 3. Médias de Peso ao Nascer em função da raça e do tipo de parto 

Fonte de Variação Média ± Erro Padrão 
 

Raça Dorper Santa Inês  
3,12a ± 0,07 2,84b ± 0,07 

Tipo de Parto Simples Duplo  
3,22a ± 0,09 2,43b ± 0,06 

Fonte: autoria própria 

 

Tabela 4. Médias de Duração da Gestação em função do sexo da prole. 

Fonte de Variação Média ± Erro Padrão 
 

Sexo da Prole Fêmea Macho  
150,30a ± 0,30 149,48a ± 0,28 

Fonte: autoria própria 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos resultados obtidos no estudo foi possível determinar que a lua cheia de um modo 

geral apresentou efeito significativo para o nascimento de machos, porém, quando se separa as raças, 

só apresenta influência significativa no processo reprodutivo de ovinos na lua minguante, originando 

maior número de fêmeas principalmente na raça Santa Inês. Não houve efeito significativo no peso ao 

nascer e no tempo de gestação de ambas as raças.  

Apesar de nossos achados, acreditamos que a superstição entre lua e o número de machos, 

fêmeas, partos e tempo de gestação na reprodução dos ovinos continuará a existir.  
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